
 

EMENTA 

(padrão) 

As dimensões éticas e sócio-econômico-políticas da ciência. Técnica e 

transformação social. Ciência, técnica e estruturas de poder. Ciência e estado. A 

política científica. Função social da ciência. O sentido do projeto técnico-

científico.  

OBJETIVOS Verifica-se, de algumas décadas para cá, um interesse aumentado pela noção de 

topos, interesse que se espalha por várias áreas do saber, inclusive a filosofia, a 

ponto de Jeff Malpas (2012:65) referir-se a um(a) “contemporary turn to place.” 

Pesquisas dos últimos semestres me levaram – por vias singulares – a juntar-me 

a esse coro de interessados. Embora a noção seja geralmente visada como meio 

de repensar o “espaço”, foi sua acepção retórica, de lugar-comum discursivo, 

que me chamou a atenção. Mais singularmente ainda, foi o esforço de 

identificação das tópicas predominantes nos discursos técnico-científicos que me 

demanda melhor entender como se estruturam esses topoi, por fim, à busca de 

uma melhor compreensão – ontológico-retórica – da noção de lugar. Tal é o 

objetivo do curso e o ponto de partida para a seleção dos textos a discutir durante 

o semestre. 

PROGRAMA O programa se estrutura a partir: 1) de uma compreensão filosófica prévia do 

desenvolvimento técnico-científico contemporâneo e do novelo de problemas a 

ele concernentes; 2) do problema retórico posto a todo pensamento que tenha por 

tarefa colocar em questão esse desenvolvimento; 3) da polissemia que, desde 

Aristóteles, cerca a noção de topos; 4) da busca de um melhor entendimento da 

noção de topos e das topologias (e toponomias) que daí se originam visando, 

principalmente, à construção de retóricas atentas aos desafios em destaque. 

METODOLOGIA Serão utilizados materiais diversos: principalmente textos, mas também trechos 

de filmes de ficção e não-ficção, edições de mídia, acessos à Internet, etc. Por 
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óbvio, o curso visa a uma reformulação tão clara quanto possível da hipótese que 

o estrutura, sem qualquer pretensão de esgotamento da bibliografia principal 

fornecida.        

AVALIAÇÃO Trabalho entregue ao final do curso. 
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